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 Nos últimos 30 milhões de anos o que atualmente denominamos 

de Bacia Amazônica passou por pelo menos 4 fases: 1 – até cerca de 25 

milhões de anos o sistema fluvial da Amazônia corria para o Pacífico; 2 – 

entre 8 e 25 milhões de anos, com o início do soerguimento dos Andes, 

ocorreu a fase da formação de grandes lagos (de água doce ou salobre)  

e de “mares” internos – Lago Peba, Labo Belterra, etc... 3 – a cerca de 8 

milhões de anos, com o soerguimento da Amazônia Ocidental, 

estabeleceu-se a conexão com o oceano Atlântico e terminou a fase de 

lagos;   

4 – no Quaternário a evolução da Bacia Amazônica foi marcada pela 

deposição de sedimentos andinos, pelas alterações no nível do mar 

e pelas flutuações climáticas do Pleistoceno.  
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pelas flutuações climáticas do Pleistoceno.  

Finalmente, a dinâmica fluvial, com a formação de lagos, meandros 

e ilhas, que se observa até hoje, também influencia padrões de 

distribuição de espécies. 
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 O soerguimento dos Andes vai definir também a formação 

de outras grandes bacias da região Neotropical, com a do rio 

Madalena na Colômbia e do rio Orinoco na Venezuela. 
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1/20 Superfície 
da Terra 

2/5 da América 
do Sul 

3/5 do Brasil 

1/5 da disponibilidade de 
água doce mundial 

1/3 das reservas 
mundiais de 
florestas 



Amazonia 

• 10-15 % biodiversity of the planet 

• 10% of the global primary productivity 

• 10% of the planet’s carbon stock 

• 83%  evergreen forests 

• 3.5% deciduous forests  

• 9.5% savanna 

• 17-20% altered areas 

• ~1 billion trees  > 10cm diameter were 
destroyed by clear-cutting of the 24 mil Km2   in 
2004 
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Amazon in the Present 



25 Fisionomias Florestais (Fonte IBG/PROBIO) 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



Deforestation between 2000 – 2002  

Cortesia Peter Mann de Toledo  



Two realities! 

1970 2005 
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Driving forces of deforestation 

in the Amazon 

Timber 

Cattle ranching 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



 

Fonte: Revista Veja 10/05 



140 years of biodiversity inventory 

efforts  in the Amazon region   

Cortesia Peter Mann de Toledo  



New species of Callithrix – 

Central Amazonia   
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http://ppbio.inpa.gov.br/Port/inventarios/pdbff/locreservas 
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http://pao.gsfc.nasa.gov/
http://www.inpe.br/
http://www.inpa.gov.br/
http://www.mct.gov.br/
http://pao.gsfc.nasa.gov/
http://www.inpe.br/
http://www.inpa.gov.br/
http://www.mct.gov.br/
http://pao.gsfc.nasa.gov/
http://www.inpe.br/
http://www.inpa.gov.br/






Rede mundial de torres de fluxo 
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Torres de fluxo: método de eddy covariance 
 

- mede as trocas de CO2 entre a superfície e a atmosfera 

 - método automático (com sensores eletrônicos) 

Fluxo CO2 turbulento 

F = covariância ( w, rc) 
 
  w = velocidade vertical do vento 

 rc = concentração de CO2 

] 
 

Fluxo CO2 ecossistema   F + S 

Fluxo CO2 não-turbulento 

  

S =  rc  /  t 

 
(empilhamento CO2 no perfil vertical) 

CO2 enriquecido 

CO2 deplecionado 

Cortesia Humberto R. Rocha  



Anemômetro sônico 

Analisador H2O,CO2 
   

Radiômetros PAR, solar, saldo 

Instrumentação 
Santarém, PA, Flona Tapajós km83 (esq) 

Ilha do Bananal (dir) 

Cortesia Humberto R. Rocha  



Fonte: Nobre, C. - 2002 







Amazônia em 2100 

Fonte: Oyama and Nobre, 2002 

Savanização da Amazônia: um estado de equilíbrio na relação 

bioma-clima? 

floresta savana caatinga campos deserto 



1. Floresta 
tropical  

(Santarém,PA) 
 
 
 

2. Ecótono(Ilha 
do Bananal) 

  
 

3. Cerrado Restrito 
 
4. Cana-de-açúcar 
 
5. Eucalipto 
 
(Santa Rita do Passa 
Quatro,SP) 

Mata Atlântica  
 
(Núcleo Sta Virginia) 



Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade 

PPBio 

Ministério da Ciência, Tecnologia 

e Inovação 

http://ppbio.inpa.gov.br/Port/inventarios/mapadoportal/ 
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Biota-Pará Project 

•600 species candidates of 6 

taxonomic groups 

(birds, mammals, reptiles, amphibians, 

vascular plants and spiders) 

 

•Workshop May/06 20 specialists 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



 



CAXIUANÃ NATIONAL 
FOREST 

Área: 330 thousand hectares – Largest UC between 
Tocantins and Xingu rivers. 

Location: Para State; 400 km west of Belém 

Evergreen closed forest (85 %) 

 

FLONA 
 Caxiuanã 

 

ECFPn 
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TEAM CAXIUANÃ 

 
 

Protocols 
Implemented: 

 
Vegetation 
Butterfly 

Camera Traps 
Primates 

Ants 
Litter 

Climate 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



Rede Temática de 

Pesquisa em Modelagem

Ambiental da Amazônia

INPA, MPEG, IDSM, LNCC, INPE, IMPA, CBPF

Cortesia Peter Mann de Toledo  



Integrating science and public policy: The GEOMA Biodiversity component 

 

 

Discussing the effectiveness of the official new protected areas  

in the Brazilian Amazon. 









Biodiversidade na Amazônia 

Brasileira: Avaliação de Ações 

Prioritárias para a Conservação, 

Uso Sustentável e Repartição de 

Benefícios  

Capobianco, J. P. R., Veríssimo, A., 

Moreira, A., Sawer, D., Ikeda, S., & 

Pinto, L. P. (2001). Biodiversidade 

na Amazônia Brasileira: Avaliação 

de Ações Prioritárias para a 

Conservação, Uso Sustentável e 

Repartição de Benefícios (p. 540). 

São Paulo: Estação Liberdade. 

 









O HOMEM NA REGIÃO 

NEOTROPICAL 
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fonte: Greenpeace 




